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    Aos meus pais, que sempre me apoiaram 
e me deram o mais perfeito exemplo 
de dedicação e simplicidade.
Sem eles, eu nada seria.


  




  

    Prólogo




    Egito, 1400 a.C.




    O filho magro e franzino brincava com a areia do deserto. O Sol se punha; mais um dia de trabalho forçado terminava. Àquela hora, a mãe costumava chamá­-lo para entrar em casa, por medo dos egípcios que lhe pudessem fazer mal. No fim daquela tarde, porém, preferiu não chamá­-lo. Não queria que visse o parto da tia, que acontecia naquele momento.




    A parteira, uma egípcia bondosa, ajudou a família a fazer o parto. Ao ver que era uma criança do sexo masculino, pediu que não contassem a ninguém sobre sua presença.




    – Se descobrirem que deixei um garoto hebreu viver, o faraó me punirá.




    Após limpar o chão da casa e colocar a irmã e o novo sobrinho para dormir, a mãe chamou o filho, mas este não respondeu. Gritou mais alto. Nada. Tentou sair da casa, mas o marido a segurou.




    – Não adianta procurá­-lo, mulher. Ele talvez tenha se aventurado mais longe ou os egípcios o capturaram. Saberemos amanhã.




    O sono do casal não foi tranquilo. Foram acordados por egípcios, que arrombaram sua casa, os agrediram fortemente e levaram o recém­-nascido, mas não sem antes anunciar:




    – A partir de hoje, todos os meninos menores de sete anos serão jogados no rio! Só as meninas escaparão!




    Em seguida, mandaram que os adultos fossem trabalhar, chamando­-os de preguiçosos e lentos. O casal foi colher trigo. Chorava o tempo todo. O marido conseguiu conter as lágrimas ao fim do segundo dia; a mulher não teve igual autocontrole. Morreu após uma semana em decorrência dos ferimentos causados pelo trabalho árduo.




    *   *   *




    Judá, 598 a.C.




    O jovem de vinte anos fitou o cadáver da mãe, que tinha o pescoço e o braço direito quebrados. Depois de um tempo, saiu correndo, mas antes que conseguisse entrar em Israel foi capturado e levado à Babilônia.




    Foi jogado em uma casa de barro, junto com outros sobreviventes. Dormiu em chão de terra batida. Teve pesadelos com sua mãe a noite inteira.




    No outro dia, começou o trabalho forçado. Passou a manhã e a tarde fazendo tijolos, com um babilônico a vigiá­-lo. A cada erro, levava uma chicotada. Suas únicas pausas eram para beber um pouco de água. Foi­-lhe permitido comer ao anoitecer, e a refeição foi uma sopa de legumes e um pedaço de pão.




    Viu seu povo morrer aos poucos: de fome, cansaço e castigos corporais. Quatro anos depois, morreria acometido de uma intensa diarreia.




    *   *   *




    Treblinka, 1944 D.C.




    O trem parou abruptamente e Ariel foi atirada ao chão com o impacto. Talvez tivessem parado para oferecer comida. Fazia três dias que não comia nada, e seu estômago roncava a todo instante.




    O homem da SS ordenou que todos saíssem do trem e formassem filas; mulheres de um lado, homens de outro.




    As mulheres foram encaminhadas para um corredor. Lá, foram obrigadas a tirar a roupa e a aguentar tapas nas nádegas e beliscões nos seios. Empurravam, uma a uma, para uma sala onde eram recebidas com gritos, que Ariel, do fim da fila, não conseguia ouvir claramente. Quando chegou sua vez, o guarda advertiu:




    – Sente­-se lá! Rápido!




    Entrando na sala aos tropeços, viu um homem com uma tesoura na mão; um kapo judeu. Dirigiu­-se às pressas para a cadeirinha.




    – Você conhece alguma Evelyn Stern? – perguntou. Era sua irmã. Tinha ido embora de Gross­-Rosen na semana anterior.




    – Sem conversa, vagabunda! – vociferou o guarda que vigiava o judeu. Este balançou a cabeça quando Ariel se levantou para ir a outro corredor.




    Entrou em uma grande câmara. Várias mulheres já estavam lá, espremidas umas contra as outras, informadas de que iriam tomar banho. As dez que estavam atrás dela entraram pouco depois, e a porta foi fechada. Ariel começou a sentir falta de ar. Prendeu a respiração. Ao seu redor, judias desmaiavam. Logo soltou o ar que segurava e deixou que o cianeto a sufocasse. A pequena Evelyn deveria ter morrido do mesmo modo.




    O kapo que cortou os cabelos de Ariel recolheu seu corpo e o cremou; porém, ele não a reconheceu. Via tantos rostos que já não se lembrava de nenhum.




    *   *   *




    Jerusalém, 1948




    Evelyn Stern estava escondida no porão de sua casa. Tinha se mudado da Polônia para o país recém­-criado. A cidade vinha sendo atacada por árabes contrários a Israel, e ela estava no porão havia uma semana. Saía de vez em quando para comprar alimentos e água, mas ao menor sinal de ataque voltava ao porão.




    Foi para isso que sobrevivemos a Hitler? Para morrermos nas mãos de muçulmanos loucos? Quando teremos paz? Essas questões atormentavam o sono de Evelyn e de muitos outros judeus. Quando a paz alcançaria esse povo tão sofrido?
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    Frankfurt, Alemanha
1º de fevereiro de 2014




    Arnold se ergueu e se aproximou da janela. Na verdade, a “janela” era a parede de vidro que separava o prédio do restante do mundo. Tirou os óculos e usou a luz do Sol para enxergar melhor o que estava atrapalhando sua visão.




    – Ah! – disse a si mesmo. – É um cílio.




    Limpou a lente e voltou ao trabalho. Remeteria aqueles documentos ao chanceler antes do crepúsculo.




    Perto das cinco da tarde, estava tudo pronto e enviado. Arnold se recostou na cadeira, suspirando de alívio. Naquele instante, o problema que vinha atormentando­-o havia meses resolveu revisitar sua mente.




    A hora estava se avizinhando. Arnold e todos os outros agiriam antes que fosse tarde demais.




    Agir era fácil. O difícil era como. Por mais que reuniões tivessem sido efetuadas ao longo dos últimos meses, ninguém encontrava uma resposta. Ou pelo menos era o que pensavam. Arnold vinha trabalhando em um projeto e, se prosperasse, eles teriam uma arma poderosa nas mãos. Venceriam, sem dúvida.




    É, pode dar certo. Por que não?




    Para isso, ligou para o chanceler e agendou uma reunião para tomar um cafezinho na manhã subsequente. Não comentou na hora o real motivo de sua visita. Queria fazer uma surpresa.




    O dia seguinte prometia.




    *   *   *




    Fortaleza, Ceará, Brasil




    Não existia lugar mais apropriado para relaxar do que o quintal da casa. Érica sabia disso, por isso estava ali. Após um dia agitado, era fantástico sentar­-se na grama e ver o pôr do Sol.




    Ainda havia os preparativos para sua festa de quinze anos; era uma corrida contra o tempo. Naquele dia, ela e a mãe tinham decidido com qual vestido Érica dançaria a valsa com o pai. Na quarta­-feira, iria decidir como seria o bolo. Às sextas, ensaiava a coreografia de Flashdance, que dançaria após a valsa.




    Ela ficou de costas para o céu. Não era fácil conciliar os preparativos com a escola. Ensino Médio é fogo. Imagine uma turma avançada…




    Quando a noite chegou, Érica entrou em casa. Antes de entrar debaixo do chuveiro, olhou­-se no espelho. Os cabelos loiro­-claros pareciam mais claros naquele dia, e os olhos azuis pareciam mais brancos do que azuis. A pele assemelhava­-se à da Branca de Neve, e os lábios lhe tinham dado o apelido de Angelina Jolie. As curvas, bem definidas, estavam acentuadas pela blusa colada.




    Érica sabia que qualquer garota adoraria ter um corpo como o dela. Por isso, fazia o possível para conservá­-lo.




    *   *   *




    O som das ondas produzia um efeito calmante em Thiago. Apesar do congestionamento da hora do rush, sentia­-se relaxado.




    Naquela hora, eram poucas as pessoas sentadas na areia como ele. A maioria estava andando pelo calçadão da Beira­-Mar. Mal sabiam o que estavam perdendo. Nem as festas do Mucuripe Club ganhavam da calmaria da maré naquela noite.




    Thiago não era um garoto festeiro. Gostava de festas, mas preferia o sossego. Algo que ele e Érica tinham em comum.




    Érica…




    Pensar nela fez o coração de Thiago disparar. Há pouco mais de um ano, começou a fazê­-lo mais do que o normal. De repente, não queria ser só seu melhor amigo. Queria mais. Nunca lhe disse, contudo, o que realmente sentia.




    Bebeu a Coca­-Cola que comprara em uma barraca ali perto. Já se adaptara àquele amor platônico. Talvez seja melhor assim, pensava. Não queria estragar a amizade deles, que teve início, segundo suas mães, quando tinham dois anos.




    Pousou a lata na areia e apagou os pensamentos acerca de Érica de sua cabeça. Não estava disposto a ter outra discussão mental sobre dever declarar­-se ou não à melhor amiga.




    *   *   *




    Frankfurt




    Alicia acordou com a luz do Sol invadindo o quarto. Scheiße. Esqueci a cortina aberta de novo!




    Levantou­-se. Sabia que não dormiria tão cedo. Tomou um banho rápido, vestiu uma roupa casual e saiu. Sua mãe estava de plantão no hospital e não voltaria antes das sete.




    O ar da manhã encheu os pulmões da garota, trazendo­-lhe tranquilidade ao caminhar pelas ruas desertas da cidade. Os prédios e as casas se erguiam serenos, como se dormissem com seus moradores. Vagou sem rumo e sem destino e parou diante do grande símbolo do euro com doze estrelas a seu redor.




    O pai de Alicia estava em Berlim àquela hora, conversando com o chanceler Franken. Às vezes era chato ter o vice­-presidente do Banco Central Europeu como pai, sobretudo nessas circunstâncias.




    Não sabia nada a respeito do trabalho dele. Quando envolvia o governo federal, então… Mas pressentia haver algo errado; muito errado, por sinal.




    Seja lá o que for, não tenho nada a ver com isso. Com esse pensamento, continuou sua caminhada até começar a sentir necessidade de parar. Tirou os sapatos e se deitou na grama da praça onde estava. Repassou as palavras que seu pai lhe dissera antes: “Filha, às vezes a solução dos seus maiores transtornos está em algum lugar fora do universo que você conhece. É nessas horas que se deve superar o medo do desconhecido e correr atrás dos objetivos”.




    Por que ele falou aquilo para ela? Será que tinha a ver com o trabalho dele?




    O que quer que fosse, não lhe interessava.




    *   *   *




    O voo a Berlim foi tranquilo. Arnold foi recebido por uma jovem, que o conduziu a uma limusine. O veículo o levou ao Schloss Bellevue, onde o chanceler da Alemanha morava. Lá, a secretária – uma mulher de trinta anos que aparentava ter mais de quarenta – interfonou para o gabinete.




    – Pode entrar, senhor – anunciou, apontando para a porta que dava para o “quarto”, como sua Excelência gostava de chamar.




    Arnold agradeceu antes de adentrar o recinto. Tudo estava como na última vez em que estivera ali, meio ano antes: a bandeira alemã pregada na parede esquerda, a da União Europeia na direita e, atrás da mesa, prateleiras e prateleiras de livros sobre diferentes assuntos.




    – Bom dia, Excellence – disse Arnold ao entrar.




    – Arnold, Arnold… Quantas vezes tenho que lhe dizer que não me chame assim? Para os amigos, sou apenas Raimman.




    Arnold se sentou na cadeira em frente ao presidente.




    – Chamei­-o de Excellence porque vim falar de assuntos oficiais. É sobre nosso pequeno problema.




    – Sobre o que vínhamos discutindo nas reuniões com a União Europeia?




    Arnold assentiu e continuou:




    – Venho pensando seriamente. Talvez possamos resolvê­-lo sem gastar muito.




    – Sem gastar muito? Pensou no dinheiro? – perguntou o chanceler.




    – Claro. Vice­-presidente do Banco Europeu, lembra­-se?




    O chanceler riu.




    – Pois bem, Arnold, fale­-me de sua ideia.




    *   *   *




    O corpo de Érica estava suado, e ela rapidamente percebeu o motivo. Blecaute. Ai, meu Deus…




    Logo dormiu de novo. Quando a energia retornou, era meio­-dia. Ligou a TV para ter notícias do apagão.




    Se a repórter estava surpresa com a notícia, não exteriorizou.




    – Ao que parece, o blecaute, que atingiu todos os estados do Nordeste, exceto o Maranhão, foi causado por um atentado na Eletrobrás Chesf. A empresa informou que houve uma pequena explosão, causando a queda de energia… 




    Érica não ouviu o restante da notícia. Alguma coisa errada está acontecendo. Era a segunda vez que o Brasil sofria atentados. A primeira fora dois meses antes, quando um carro­-bomba explodiu no meio da Avenida Paulista, matando cerca de cinquenta pessoas. Um grupo israelense mandou um vídeo assumindo a autoria do atentado, mas não foi encontrado. O governo de Israel não pareceu ter se esforçado para isso.




    Desligou a televisão e foi almoçar. Pelo menos ninguém morreu no atentado de ontem.




    *   *   *




    Raimman demonstrou surpresa.




    – Essa é a sua ideia?




    – Sim – declarou Arnold, apreensivo. Teria o chanceler não gostado da proposta?




    – Excelente! Marcarei uma reunião com Klaus e os demais representantes para amanhã e falarei a respeito dela!




    – O senhor não a achou trabalhosa?




    – Claro que é trabalhosa. Vamos pedir apoio ao Klaus. Ah, e conto com a sua presença nessa reunião.




    – Estarei. Onde será?




    – No mesmo local.




    Scheiße, disse Arnold a si mesmo. Estava pensando em passear com a família no domingo, mas com a reunião sendo em Atenas… Ligaria para casa mais tarde.




    Arnold se despediu de Raimman.




    *   *   *




    Moscou, Rússia




    As pálpebras de Kátia pesavam, apesar de ainda ser oito e meia da noite. Tentou permanecer acordada, não conseguiu e se retirou da boate.




    – Aonde vai? – indagou Ivan. O cheiro de vodca estava insuportável.




    – Não lhe devo satisfação nenhuma, Ivan – concluiu a garota, saindo em disparada noite afora.




    – Você sabe que me ama! – gritou.




    Ivan sempre foi o tipo de cara que se achava demais. A cada dois meses, escolhia uma garota diferente para perseguir. A da vez era Kátia. O garoto achava que, por ela ir a festas, poderia conquistá­-la com uma garrafa de vodca.




    A entrada da estação do metrô ficava no fim do quarteirão que, como a maioria dos quarteirões de Moscou, era enorme. Kátia olhava ao redor, de vez em quando, para garantir que nenhum bêbado – principalmente Ivan – estivesse atrás dela. Felizmente, fez todo o trajeto sem incidentes.




    A garota desceu as longuíssimas escadas rolantes que davam para o metrô. Transpostos três lances intermináveis, Kátia chegou à linha no exato instante em que a condução estava saindo. Xingou a si mesma por ser tão lenta, mas logo mudou de opinião.




    BUM! O trem explodiu assim que entrou no túnel. Kátia correu, assustada. Atrás dela, dezenas de pessoas gritavam. O que aconteceu? 




    Os guardas começaram a orientar para que evacuassem a área. Kátia e os demais obedeceram sem contestar. Quando estava na metade da escada rolante, ouviu um estrondo.




    – O túnel de cima explodiu! – bradou alguém.




    Outros gritos se seguiram. Kátia tentou subir a escada mais depressa; as pessoas à sua frente estavam desesperadas. Tentou abrir caminho, mas não funcionou.




    De repente, um alarido veio de cima, seguido de um estrondo semelhante ao anterior. O túnel do primeiro andar desabara. O que faço agora? 




    Atrás e na frente dela, alguns intentavam sair da escada rolante e descer. Muitos caíram, deslizando pelo corrimão, e os que ficaram na escada subiam o mais rápido possível. Foi o que Kátia fez. Se em cima está ruim, prefiro não saber como está a situação lá embaixo. 




    Finalmente, Kátia encontrou a superfície. Notou que o atentado não se restringiu ao subterrâneo. A boate onde estivera minutos antes também explodiu.




    – Kátia! – uma voz familiar a chamou. A garota viu Ivan correndo aos tropeços atrás dela.




    – Ivan! – exclamou ela. Meu Deus, está vivo! – Está tudo bem?




    – O mundo acabou, Kátia! Tudo voando, o fogo subindo, o povo gritando, explosões por todos os lados…




    – Calma, Ivan… O mundo não acabou… Vai ficar bem. Venha, vou ligar para minha mãe.




    Kátia falava com a mãe. Ivan ficou parado, fitando o local onde antes estava a boate mais badalada de Moscou.




    *   *   *




    Atenas, Grécia




    – Creio que os senhores estão interessadíssimos em saber o motivo dessa reunião tão repentina – disse Raimman, animado.




    O chanceler parecia uma criança prestes a ganhar um presente de Natal. Claro que Arnold jamais diria aquilo em voz alta.




    – Diga logo, Raimman – insistiu o presidente italiano.




    Raimman convidou Arnold a levantar­-se e auxiliá­-lo em sua explicação. Quando os dois pararam de falar, todos na sala estavam boquiabertos.




    – Devo interpretar isso como um sim? – perguntou Franken.




    Um a um, os representantes responderam de modo afirmativo. Eram os dados sendo lançados. Arnold rezava para que o resultado lhe fosse favorável.




    *   *   *




    Washington, EUA




    Natalie, na cama, abraçou o ursinho de pelúcia da amiga Meredith, que se maquiava.




    – Onde vão se encontrar? – Natalie quis saber.




    – Em frente ao Capitólio.




    – Não é longe?




    – Não muito. E aí, como estou?




    – Está linda, amiga!




    – Não pareço vaidosa?




    – Não… E mesmo se parecesse. Não foi assim que a conquistou?




    – Sim… Ah, dane­-se. Vou assim, e é bom que ela não reclame. – Olhou no relógio. – São quase sete horas! Melhor a gente ir!




    As duas amigas desceram e entraram no carro da morena. No trajeto em direção à casa de Natalie, dialogaram sobre Ashley e o encontro que Meredith teria com ela.




    – O que fará sem mim? – Meredith indagou dramaticamente quando a amiga saiu do carro.




    – Você não é a minha única companhia – retrucou Natalie. – Daqui a meia hora Jude vai me pegar para a gente ir ao shopping escolher o que dar à minha mãe de aniversário. Agora, é bom você ir, senão Ashley pode desistir de esperá­-la e se mandar!




    A loira mandou um beijo para a amiga e em segundos não estava mais na rua, agora escura, sem as luzes dos faróis do carro. Natalie entrou em casa, surpresa ao constatar que seus pais não estavam lá.




    Fomos a uma festa, dizia o bilhete. Voltaremos por volta das três da manhã. Faça o que quiser, desde que deixe a casa do jeito que a encontrou. Beijos, nós amamos você. 




    Natalie subiu. Era mais uma festa entre autoridades americanas. Seu pai, desde os anos 2000, era um alto funcionário da Casa Branca, de imensa confiança dos presidentes. Presença indispensável nas festas que eles davam. Sabia o que se passava dentro dos gabinetes do governo.




    Ao entrar no quarto, olhou­-se no espelho. Estou ótima. Só devo retocar a maquiagem. Depois disso, desceu para a sala de estar.




    Natalie estava vendo TV quando ouviu a buzina familiar do carro de Jude. Foi ao carro do amigo e viu que não era Jude quem estava ao volante.
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    Natalie tentou gritar, mas o que saía de sua boca amordaçada eram gemidos. Não adiantava espernear; braços e pernas estavam amarrados.




    Ela queria sair dali, ou, no mínimo, saber o que estava acontecendo. Quem era aquele careca de bigode que a puxara para dentro do carro e, junto com um negro magricela e um oriental musculoso, a amarrara e a jogara no chão do veículo?




    O oriental observou maliciosamente:




    – Não se preocupe, gata. Não pretendemos machucá­-la.




    – Desde que seu pai cumpra nossas ordens – acrescentou o careca. – Se não… Bem, você saberá. Esperamos que não seja necessário.




    Natalie desistiu de lutar e tocou o tapete sobre o qual estava deitada. O que será que aqueles três poderiam querer de seu pai? Dinheiro? Informações? O que seu pai teria a ver com a vida deles?




    Ou… Será que trabalhavam para alguém que ambicionava alguma informação que seu pai detinha?




    A morena não teria as respostas tão cedo. Isto é, se chegasse a tê­-las.




    *   *   *




    Pequim, China




    O céu estava tão cinzento que parecia noite. Não dava para ver o Sol, não que isso fosse novidade. Raros eram os dias em que o Sol se dignava a mostrar seu esplendor em meio à sujeira do céu. Nas ruas, os carros circulavam tranquilamente. A hora do rush havia passado.




    Chang acendeu mais um cigarro e o pôs na boca. Quantos cigarros fumara naquele dia? Quatro, cinco? Que diferença fazia?




    – Se não quiser parar por seu próprio bem, pense nos outros – disse Ling, em pé a seu lado, na varanda. – A fumaça do cigarro causa danos aos pulmões de quem está por perto.




    – Como se esse cigarrinho fosse pior do que o ar da cidade. – Chang riu. – Além do mais, os incomodados que se mudem. – Dirigiu seu olhar à falsa ruiva.




    Ele dividia o pequeno apartamento no centro de Pequim com Ling e mais um casal de amigos, Xiaoli e Wu. Apesar de Xiaoli insistir que Chang e Ling formavam um par fofo, não havia interesse entre os dois. A não ser, claro, que estivesse falando em dividir o aluguel e as tarefas da casa. Um sabia que o outro era de grande ajuda nessas horas. Por isso Ling aturava o vício de Chang, e este tolerava quando ela colocava o som no volume máximo.




    – Notícias de seu pai? – indagou Ling, querendo mudar de assunto. As fracassadas tentativas de fazê­-lo parar de fumar a deixavam desconfortável.




    – Não – respondeu entre uma e outra baforada. – A polícia está procurando por ele sem parar; acho que está morto.




    O pai de Chang sumira. A despeito de muitos suspeitarem de sequestro, Chang estava convencido de que o pai se matara. Ele sofria de distúrbios mentais desde que Chang era criança e não o surpreenderia se tivesse enfiado uma faca no cérebro “sem querer”.




    O sumiço do pai fez com que o vício do filho se agravasse. Em um par de dias, passou de dois para seis cigarros diários. Aquilo preocupava seus amigos, particularmente Ling. Mas, tratando­-se de Chang, pouco se podia fazer.




    – E se não estiver? Vai voltar a morar com ele?




    – Não. Ele me expulsou de casa aos berros, sem motivo algum. Por que tem que ser eu a lhe pedir para voltar? Ele que venha implorar perdão. Isto é, se ainda estiver vivo. – O que é pouco provável. – Aquela sensação doía demais.




    – Está seguro de que a polícia está fazendo o serviço direito?




    – Wu diz que está. E acredito nele; afinal, é parte da equipe.




    Ela piscou.




    – Verdade?




    Ele a encarou pela primeira vez naquela conversa.




    – Achei que soubesse. Ele é o chefe da investigação.




    – Pensei que tinham confiado o caso a algum tipo de serviço secreto do governo.




    O pai de Chang era amigo de infância do presidente, que devia estar tão abalado quanto Chang, ou mais.




    – Ling, até onde sabemos, ele apenas sumiu. Não é nada que afete o presidente ou a segurança nacional.




    – Até onde sabemos – repetiu Ling em voz baixa. Mas Chang a ouviu.




    *   *   *




    A luz forte ofuscou a visão de Natalie. Ela não se lembrava de ter desmaiado.




    – Natalie?




    A morena se virou. Era Ashley. Os cabelos loiros, quase sempre impecavelmente escovados, pareciam ter levado um choque.




    – Ashley? Está bem?




    – Estou. Desculpe­-me pela luz. A gente precisava enxergar.




    – A gente?




    Ashley apontou para o lado oposto do quarto. Meredith e Jude estavam encolhidos no canto, amedrontados. Puxa, pensou Natalie. Devo ter mesmo desmaiado. 




    – O que aconteceu?




    – Com Jude e Meredith eu não sei – disse Ashley –, mas quando cheguei ao Capitólio havia um oriental vendendo flores. Meredith não é fã, mas decidi comprar uma mesmo assim. O cara sugeriu que eu comprasse tulipas vermelhas. Aceitei a sugestão e o segui. Eu sei, foi uma burrice. De repente, ele me empurrou para dentro de um carro, em que um negro me amarrou, me amordaçou, abriu uma passagem para o porta­-malas e me jogou lá dentro.




    Natalie ficou calada, alternando o olhar entre Ashley, Jude e Meredith. Tentou encaixar as peças, pensar. Nada fazia sentido. O careca queria apenas que seu pai lhe desse algo. Para que sequestrar seus amigos? Ela bastaria.




    A porta se abriu. O careca entrou e a trancou uma vez mais.




    – Por quê? – A morena cobrou uma resposta. – Por que pegou meus amigos também?




    – Seu pai se sentirá culpado se você sofrer. Agora, se filhos dos outros sofrerem… Sem pressão, mas é uma responsabilidade imensa.




    – Sem pressão – ironizou Jude baixinho.




    – O que está fazendo aqui? – perguntou Ashley.




    – Isso – assegurou – vocês irão descobrir agora.




    *   *   *




    Guy, o careca, alternou o olhar entre os quatro adolescentes. Qual escolher? A filha do cara, o garoto ou uma das loiras?




    Uni duni tê salamê minguê… 




    Agarrou a mão do garoto e o arrastou para fora do quarto, alheio aos gritos de protesto e aos “Jude!” das garotas.




    Enquanto seus camaradas amarravam Jude, Guy telefonou para o pai de Natalie, que atendeu no primeiro toque.




    – Quem é? – Ao fundo, uma mulher soluçava. Provavelmente a esposa, preocupada com a filha.




    – Olá, Sr. Hill. Meu nome é Guy. Estou com Natalie e uns amigos dela. Se não me der o que eu quero, eles vão sofrer. E muito. Quer uma demonstração?




    Guy aproximou o telefone dos comparsas. Estes pegaram o indicador esquerdo de Jude e o enfiaram na tomada. O garoto gemeu alto o suficiente para o Sr. Hill ouvir. O careca falou:




    – Então, Sr. Hill. Vai me dar o que eu quero ou terei que usar sua linda filha? Não me obrigue a desfigurar aquele lindo rostinho…




    Do outro lado da linha, o homem engoliu em seco.




    – P­-por favor, não machuque Natalie… Nem os amigos dela… Eu faço o que você quiser; deixe­-os em paz.




    – É assim que se fala, Sr. Hill. Agora, vá a um canto onde haja um computador. Tenho umas perguntas a fazer. E exijo respostas honestas.




    *   *   *




    Antes de sair para a escola, Érica observou a data circulada com marcador verde no calendário: 15 de fevereiro. Seu aniversário e sua festa. Caramba. Faltam nove dias. Nove para o grande dia. Nove para arrasar na frente de todo mundo sem medo de ser feliz.




    Alheia a tudo e a todos, Érica quase não percebeu o garoto que entrava na casa pela janela. Quase.




    A loira tentou atingir o garoto, mas ele a segurou pelos braços, imobilizando­-a.




    – Calma – cochichou em um português estranho. – Eu só vim dar um aviso.




    – Quem é você?




    Ele era bonito: um moreno de olhos verdes. O aspecto europeu o embelezava ainda mais.




    – Alguém que deseja ajudá­-la.




    Érica franziu a testa.




    – Por quê? A gente nem se conhece.




    – Você não me conhece. Eu a conheço bem.




    – O­-O quê?




    – Eu falei demais. Como eu disse, eu vim dar um aviso: tome cuidado. O tipo de coisa que você está prestes a enfrentar… Eu não desejaria isso a ninguém. Ah! E aproveite seus pais. Cuide bem deles.– E ele se foi, sem dar à Érica a chance de falar.




    *   *   *




    Apesar das circunstâncias, a cena poderia ser considerada cômica. Ashley e Meredith estavam tão abraçadas que pareciam prestes a se fundir. Jude roncava de cansaço, e Natalie estava no meio, sentindo­-se um candelabro com relação ao casal.




    No banco da frente, o oriental sorria. Pelo visto, o pai de Natalie lhe dera o que ele, o negro e Guy queriam. Ninguém dizia nada; o único som que se ouvia era o CD de Bon Jovi que o oriental colocou para tocar a todo vapor.




    O Sol do meio­-dia se escondeu atrás das nuvens de fim de inverno. De repente, o oriental freou bruscamente, assustando as garotas e acordando Jude.




    – Saiam agora! – esbravejou como se viesse dando aquela ordem há horas. Assustados, os quatro saíram do carro o mais rápido que puderam. O oriental arrancou e, em um instante, o carro era um pontinho preto no horizonte.




    Estavam em uma rodovia interestadual. Nenhum sinal de vida ao redor.




    – O que fazemos agora? – questionou Meredith. Era a primeira vez desde a noite de domingo que dizia algo.




    – Alguém tem dinheiro? – Quis saber Ashley. Gastara tudo com o golpe das tulipas.




    Meredith e Jude provaram que não. Natalie pensou em procurar na bolsa; recordou que a deixara cair quando foi puxada para dentro do carro.




    – Vamos pedir carona – sugeriu, estendendo o braço.




    Quando já estavam tremendo de frio, um caminhoneiro parou e os levou a um bairro da periferia, onde encontraram um telefone público. Jude viu que tinha dois dólares no bolso, que Natalie usou para pedir que sua mãe os buscasse.




    *   *   *




    Wu estranhou a calmaria da casa. Em geral, ou Chang e Ling estavam discutindo, ou a falsa ruiva estava com o som no máximo. Desta vez ambos pareciam confortáveis no silêncio. Ou é uma coisa muito boa, ou é uma coisa muito ruim, ou é o fim do mundo. Hmmm, acho que isso seria uma coisa muito ruim, não é? 




    – Wu? – chamou Ling. – Chang e eu queremos falar com você.




    O policial tomou assento ao lado do amigo.




    – O que aconteceu para vocês estarem tão quietos?




    Chang sorriu sem graça.




    – Meu pai sumiu. É provável que esteja morto.




    – Eu sei. Fui hoje nomeado chefe da investigação.




    – Maravilha, porque quero ajuda.




    – Para quê?




    – Queremos que descubram se ele tem alguma ligação com o governo além da amizade com o presidente – afirmou Ling. – Para termos certeza de que foi um suicídio.




    – Suicídio?




    – Ele era louco – declarou Chang. – Expulsou­-me de casa em um surto de doideira. Suponho que se matou.




    – Pode ter sido sequestrado. Ou assassinado – lembrou Ling.




    Chang deu de ombros. Parecia não pôr muita fé na teoria de Ling.




    – De qualquer modo – disse –, pode fazer isso?




    – Posso.




    Ling soltou um gritinho de animação. Chang esboçou um sorriso.




    *   *   *




    Cairo, Egito




    Jamil almoçava sozinho na cama. Em cima do travesseiro, encontrava­-se sua agenda. Abriu­-a e verificou se havia algum compromisso à tarde. Suspirou de alívio ao ver a página em branco. Nos últimos meses, eram raros os períodos livres. Sendo presidente da ONG Alá no Coração (ANC), sempre tinha algo a realizar.




    Terminado o almoço, tirou o que havia em cima da cama e se deitou. Sua mente voou para 2011, três anos antes, quando aquilo começara.




    Ele e seu melhor amigo, Mohammed, estavam na faculdade. O curso era Biblioteconomia. Eles adoravam dizer às pessoas que iriam ser bibliotecônomos. Ninguém sabia o que era aquilo.




    Posteriormente, ambos perceberam que aquele não era seu destino. Mohammed sempre fora envolvido em religião e convenceu Jamil a largar tudo e fundar uma ONG para levar o islamismo ao mundo.




    E foi o que fizeram. Era incrível o número dos que compartilhavam seus ideais. Reconheceram, todavia, que não poderiam sobreviver por muito tempo sem auxílio financeiro. Como o governo estava um pouco instável à época, decidiram recorrer a doações. Reuniram o dinheiro necessário para comprar um edifício recém­-construído para ser a sede da ONG. Era lá onde Jamil, Mohammed e outros moravam.




    Os dias passaram rápido. Quando percebeu, Jamil dividia com o amigo a presidência de uma imensa ONG, a maior do Egito. E brotou uma nova paixão: História Geral. Agora juntava dinheiro para poder voltar à faculdade. Nas (raras) horas vagas, lia sobre o assunto.




    Estava prestes a pegar um livro da história do Catar quando bateram à sua porta.




    – Iasmim? O que ocorreu? – Iasmim era uma velha amiga de Jamil que se juntara a eles no início. Pessoa de extrema confiança.




    – Vamos falar baixo. Ninguém mais pode ouvir – disse ela.




    *   *   *




    Alicia descobriu que levara o celular do pai por engano na hora do almoço, quando alguém chamado Derek ligou.




    – Alô? – Atendeu em uma imitação razoável da voz do pai. O sujeito do outro lado pareceu não notar a diferença.




    – Sr. Klein – disse o tal Derek –, acho que encontrei a pessoa certa. – E desligou abruptamente.




    – O que foi? – perguntou sua melhor amiga.




    – Nada – Alicia replicou, a voz do garoto na mente.




    Repetiu aquilo para se convencer de que não necessitava ficar preocupada com seu pai ou com qualquer outra pessoa. Sua intuição a alertava de que era algo preocupante.




    Durante o resto da tarde, Alicia não tirou as palavras de Derek da cabeça. Quando regressou à sua casa, a primeira coisa que ouviu foi a voz do pai:




    – Alicia, está com meu celular?




    Tirou o celular da bolsa e mostrou a última ligação recebida.




    – “Sr. Klein, acho que encontrei a pessoa certa”. – Imitou a voz de Derek. – Pode me dizer quem é Derek e quem é a pessoa certa?




    Arnold tirou os óculos e olhou para a filha.




    – Tem a ver com aquele problema sobre o qual conversamos ontem.




    Conversar não era o que Alicia definiria para as poucas palavras do dia anterior; preferiu não comentar esse detalhe.




    – E quando vai me falar sobre isso, hein, pai?




    – Derek disse que encontrou a pessoa certa… – Ficou com uma expressão pensativa. – Daqui a algumas semanas.




    – Por que não me conta agora?




    – Porque é complicado explicar a você e a essa pessoa certa, uma de cada vez. Além do mais, eu lhe daria a informação pela metade. – Olhou a pilha de livros que a filha segurava. – E você precisa estudar.




    *   *   *




    – E daí? Você fala como se fosse o fim do mundo.




    Iasmim descobriu que Mohammed recebera um convite para se aliar a uma ordem judaica americana. Não sabia com precisão o objetivo dessa ordem; se era o mesmo da ANC ou se eram extremistas.




    – Jamil, não sei se percebeu, esses caras são judeus; vão atrapalhar nossa missão! Ou esqueceu que estamos aqui para converter as pessoas?




    Jamil ficou pensativo e fixou o olhar em Iasmim.




    – Talvez você tenha razão. Vou falar com ele.
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    O telefone tocou. Era Wu.




    – É você, Chang? 




    – Alô, Wu. 




    – Encontrei uma coisa sobre seu pai.




    – O quê? 




    – Ele escreveu um artigo em 1993 dizendo que a China não deveria ter relações com os Estados Unidos. Nem comerciais, nem diplomáticas… Enfim, nada. Inteiramente antiamericano. 




    – Algo mais? 




    – De relevante, não. 




    – A gente se vê. – Não esperou uma resposta de Wu. Vi­-
rou­-se para Ling e disse. – Meu pai escreveu um artigo em 1993 dizendo que a China não deveria ter relações com os Estados Unidos.




    Ling juntou as mãos e arregalou os olhos, como se tivesse descoberto vida extraterrestre.




    – Mas é claro! Ele foi sequestrado pelo governo americano!




    – Aham, Ling. Ele escreve um artigo e, 21 anos mais tarde, quando está louco, é raptado pelo governo americano. Por que não considerei isso antes?




    – Não percebe, Chang? Se seu pai tivesse sido ouvido, a China continuaria fechada. E você calcula quanto dinheiro deixaria de ser lucrado por causa disso? O governo pode ter sequestrado seu pai em troca de algo que tenha relação com esse artigo.




    – Ling, você percebe o tamanho da besteira que acabou de dizer? O artigo do meu pai não influenciou em nada a economia da China! As coisas aconteceram quando eram para ter acontecido. Começamos a negociar com o mundo quando achamos melhor. Os americanos são gente como nós, Ling. Têm cérebro. Pensam. Não são idiotas a ponto de sequestrar um velho surtado porque foi antiamericano duas décadas atrás.
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